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avaliados em mais de 15 mil euros

apreendidos 70 mil cigarros contrafeitos

Uma viatura que circulava 
na A29 em Espinho foi 

apreendida pela GNR no pas-
sado dia 30 de dezembro. No 
seu interior estavam 70 mil ci-
garros contrafeitos, avaliados 
em 15750 euros.

Em comunicado, a GNR esclare-
ce que a ação, desenvolvida pela 
“Unidade de Ação Fiscal, através 
do Destacamento de Ação Fiscal 
do Porto”, levou, naquela segun-
da-feira, à apreensão de “70 mil 
cigarros por falta de estampilha 
fiscal, na A29, em Espinho”.

“O tabaco, avaliado em 15.750 
euros, destinava-se ao comércio 
público, sendo que a falta do pa-
gamento de impostos devidos 
ao Estado ascenderia a 12.000 

Apesar do frio passagem do Ano contou com muito público

Música, fogo de artificio e banho de ano novo
Atenção à velocidade

Radares da PSP
A Polícia de Segurança Pública 

anunciou no Facebook as datas 
e localização das ações de f isca-
lização com recurso a radares.

Em Espinho, os radares de 
controle de velocidade serão 
utilizados nos dias 8 e 22 de ja-
neiro, na Rua 19 e Rua Nova dos 
Loureiros (Silvalde) respetiva-
mente. NO

Na Rua 4

Polícia teve de 
rebocar carros

A Rua 4 foi alvo de interven-
ção no âmbito das obras do Re-
CaFE e durante algum tempo a 
circulação automóvel era feita 
apenas num sentido. Vários au-
tomobilistas aproveitaram esse 
facto para estacionar as viaturas 
no troço que ligava a zona da 
Gelataria Esquimó até ao Apar-
thotel Solverde. Contudo, após 
a requalif icação da Rua 4, o trân-
sito passou a ser feito nos dois 
sentidos e o estacionamento 
naquele local apenas permitia 
a passagem de uma viatura de 
cada vez. Assim, a Polícia de Se-
gurança Pública de Espinho foi 
chamada a intervir por diversas 
vezes e além de multar as viatu-
ras procedeu ainda à sua remo-
ção com recurso a reboque.  NO

Na Rua 19

Passagem pedonal 
aberta

A passagem pedonal na Rua 
19, na zona das obras do ReCaFE, 
está novamente aberta. Os tra-
balhos da construção do parque 
de estacionamento subterrâneo 
continuam mais a sul. NO

subida do mar em paramos inundou várias habitações

elsa e fabien assustaram e causaram 
alguns estragos em espinho

Apassagem das tempes-
tades Elsa e Fabien fez 

alguns estragos no concelho 
de Espinho. Zona da Praia de 
Paramos foi a mais afetada e a 
subida do mar chegou a inundar 
alguns estabelecimentos co -
merciais e habitações próprias.

Antes do Natal de 2019 Portugal 
foi afetado por duas tempesta-
des (Elsa e Fabien) que trouxeram 
muita chuva, vento e forte agi-
tação marítima.  No concelho de 
Espinho houve alguns estragos 
mas foi em Paramos, na zona da 
Praia, onde foram registados os 
casos mais preocupantes.

A Junta de Freguesia de Para-
mos tinha pedido a colaboração 
do Regimento de Engenharia de 
Espinho para o reforço de prote-
ção na zona da Praia de Paramos. 
Contudo, a força das ondas e a 
chuva foi de tal maneira que a 
proteção acabou por ser insufi-
ciente. Vários estabelecimentos 
comerciais assim como habita-
ções pessoais acabaram por f icar 
inundadas.

Nas outras freguesias, foram re-
gistados alguns incidentes como 
quedas de árvores, cabos de ele-

A noite de Pass age m de 
Ano e m E spinho f icou 

marcada pelo fogo de artifício 
que iluminou o céu da cidade 
e pela atuação da banda Ka-
pittal.  A Praça do Mar rece -
beu centenas de pessoas que 
se reuniram para dar as boas 
vindas a 2020. Na manhã se -
guinte, foram também muitos 
os que presentearam 2020 com 
um banho refrescante no mar 
de Espinho. 

Para celebrar a chegada de um 
novo ano, Espinho contou com 
uma programação piromusical 
para animar a noite de 31 de de-
zembro para 1 de janeiro. Este 
evento, organizado pela Câma-
ra Municipal de Espinho, contou 
com a atuação da banda Kapittal 
e com o espetáculo de fogo de 
artifício.

Mas este ano trouxe novidades. 
O palco que tinha por tradição 
estar situado na Praia da Baía, f i-
cou desta vez instalado na Praça 
do Mar. Este foi o local escolhido 
para comemorar as celebrações.

Contudo, esta foi uma mudança 
que despertou confusão em algu-
mas pessoas. “No início foi confu-
so porque as pessoas dividiam-se 
entre um lado e outro. Foi falta 
de informação por parte dos or-
ganizadores, mas foi também for-
ça do hábito pela nossa parte”, 

explicou uma espectadora que 
preferiu não se identif icar mas 
que assistiu ao evento promovi-
do pela autarquia, onde atuou a 
banda Kapittal.

Mas o espetáculo de fogo de 
artifício “foi, sem dúvida, o ponto 
alto da noite”, como afirma a es-
pinhense. Descreveu o espetácu-
lo piromusical como “longo e de 
grande qualidade”.

Depois das doze badaladas, a 
música continuou. A presente 
conclui que apesar da música não 
ter sido a mais animada, “nestas 
ocasiões de eventos familiares, fa-
zemos sempre a festa”, terminou.  

Animação depois do Ano 
Novo

Mas a animação da entrada em 
2020 não f icou por aí. A Cidade 
Encantada, que terminou no últi-
mo domingo, contou ainda com 
o concerto de Ano Novo, pelo Or-
feão de Espinho, que se realizou 
no segundo dia do ano, na Igreja 
Matriz. Sob direção de Samuel 
Santos, o Concerto de Ano Novo 
deu assim as boas vindas a 2020. 

Banho para festejar o 
ano de 2020

A Praia da Baía recebeu no dia 
1 de janeiro muitos aventureiros 
que cumpriram a tradição e de-
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tricidade e proteções de obras 
que pura e simplesmente voaram 
pelo ar. 

A Rua 2 em Espinho foi corta-
do ao trânsito e o mar chegou 
mesmo a galgar as proteções e a 

invadir a esplanada.
A s  auto r i da d es  esp inh e n -

ses não registaram nenhum 
f e r i d o  d e r i v a d o  à  p a s s a -
gem das duas tempestades .  
NO
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Mar galgou a Rua 2.

No dia 17 de dezembro

Ceia de Natal Solidária
À semelhança de anos anteriores, o município de Espinho asso-

ciou-se ao setor social da Paróquia de Espinho para proporcionar 
uma Ceia de Natal Solidária e mais algumas surpresas, às pessoas 
carenciadas ou em situação de “sem abrigo” no concelho.

Esta iniciativa realizou-se no passado dia 17 de dezembro, nas 
instalações da Piscina Solário Atlântico e contou com a participação 
de cerca de 18 voluntários.

A atividade teve início com a oferta de roupas novas a todos os 
participantes, com a atribuição de vouchers para usarem na Loja 
Solidária da Associação Chuva D’Afetos. NO

euros”, refere a GNR, citando o 
Imposto Especial de Consumo 
(IEC) e o Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA).

A GNR descreve que, “no âmbi-
to de uma f iscalização rodoviária 
conjunta com o Destacamento de 
Ação Conjunta da Unidade Nacio-
nal de Trânsito, os militares de-

tetaram os maços de tabaco sem 
estampilha f iscal e sem qualquer 
tipo de documentação, tendo re-
alizado a sua apreensão”.

“Foi identif icado o condutor do 
veículo e elaborado um auto de 
contraordenação por introdução 
irregular no consumo”, acrescen-
ta.  NO
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ram o primeiro mergulho do ano 
no mar.

Mais do que um ritual, o primei-
ro banho de 2020 é também uma 
autêntica “tradição e romaria”, diz 

quem ali mergulha. Desta vez, fo-
ram cerca de uma centena os des-
temidos e corajosos que sauda-
ram o novo ano dentro de água. 
CM

Foram muitos os que quiseram saudar 2020 com um banho no dia 1.

Banda Kapittal brindou os espinhenses na noite do Ano Novo.
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Pela Câmara Municipal

Competências atribuidas
A Câmara Municipal de Espinho oficializou no dia 30 de dezembro a 

transferência de competências e aumento da dotação financeira de 1 
milhão e 305 mil euros, por ano, às freguesias do concelho, através da 
assinatura dos autos de transferência de recursos.

Assim, “a autarquia transfere a nível de competências para as juntas 
de freguesia, a gestão e manutenção de espaços verdes, a limpeza das 
vias, espaços públicos, sarjetas e sumidouros e a manutenção, repara-
ção e substituição do mobiliário urbano instalado no espaço público, 
excetuando aquele que seja objeto de concessão”, explica a Câmara. NO
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vicente pinto, candidato pela lista a à concelhia do psd de espinho

“O PSD de Espinho está vivo e ativo”
Vicente Pinto, atual presi-

dente da concelhia de Espi-
nho do PSD, volta a candidatar-se 
para as eleições de 11 de janeiro. 
Pinto Moreira é o mandatário da 
Lista A.

Que razões o levaram a recan-
didatar-se?

Sou candidato porque quero que 
o PSD continue a ganhar eleições 
autárquicas em Espinho. Tenho um 
conhecimento muito próximo das 
comunidades dos diferentes luga-
res do concelho de Espinho e a ex-
periência necessária para conduzir 
o partido nesta fase tão importan-
te.

É uma candidatura de continui-
dade?

Acredito no princípio da melhoria 
contínua, que implica uma vontade 
permanente de criação de novas 
ideias e de geração de mudança, 
assente na experiência adquirida 
pela equipa de trabalho. As pes-
soas que me acompanham neste 
projecto, reúnem estes predicados. 
Espinho vive tempos de transfor-
mação positiva, com crescimento 
da economia local, diminuição do 
desemprego e com capacidade de 
atrair investimento externo. Isso 
está intrinsecamente ligado à con-
fiança que a Câmara liderada pelo 
PSD tem conquistado e ao investi-
mento que temos feito na educa-
ção, na cultura, no desporto e no 
apoio às famílias e instituições do 
concelho. Mas, existe muito que fa-
zer, muitos desafios e muitas opor-
tunidades para os quais o PSD tem 
de estar à altura para continuar a 

ter a confiança dos espinhenses.
O candidato opositor disse que 

o Partido está a viver momentos 
de letargia e nem sequer tem 
uma sede. Concorda?

A comissão política organizou o 
maior jantar de sempre do PSD na 
comemoração dos 10 anos do PSD 
à frente da autarquia. Promovemos 
um encontro de todos os autarcas 
para acompanhamento dos pro-
gramas eleitorais, que foi inovador 
e importante para manter os elei-
tos ativos e intervenientes na nos-
sa ação política. Temos grupos de 
freguesia a trabalhar muito bem, 
com os quais reunimos regular-
mente e acompanhamos de perto 
os trabalhos da Assembleia Muni-
cipal. O PSD de Espinho está vivo 
e ativo. Quanto à sede, mudamos 
de local, mas em nenhum momen-
to deixamos de ter sede. O Ricardo 
sabe disso, porque já lá esteve em 
reuniões do grupo da Assembleia 
Municipal na sede da Rua 21, mais 
que uma vez.

Então o que pensa ter origina-
do a outra candidatura?

Em dez anos à frente dos des-
tinos da autarquia sempre pro-
curamos unir e agregar todos os 
sociais-democratas, incluindo-os 
nos diversos órgãos autárquicos e 
cargos políticos. O meu opositor é 
bom exemplo disso, em 2009 di-
zia que o Dr. Pinto Moreira era um 
mau candidato à Câmara, e não 
apoiou a candidatura deste. Os 
apoiantes mais visíveis da outra 
lista estiveram contra as escolhas e 
a estratégia política que nos con-
duziu à vitória em 2009. Alguns 

até apoiaram e/ou estiveram em 
listas de outros partidos contra o 
PSD. Estavam totalmente errados. 
Contudo, isso não impediu de mais 
tarde os termos convidado para o 
nosso seio. Daí que me sinta algo 
desiludido com algumas pesso-
as, que em minha opinião estão 
novamente a seguir os princípios 
errados. Continuarei fiel aos meus 
princípios, que neste particular é 
de defender sempre Espinho em 
primeiro lugar, independentemen-
te dos interesses por vezes mes-
quinhos das lutas partidárias. E, 
se os militantes confiarem em nós, 
vamos continuar a manter a mes-
ma postura de seriedade e agrega-
dora de diferentes opiniões. Penso 
que está na origem da outra candi-
datura, uma lógica de favores dis-
tritais e nacionais, que resultam da 
distribuição de cargos. Parece-me 
que estão a posicionar os peões 
disponíveis, porque existem elei-
ções nacionais no mesmo dia e em 
março vão ocorrer eleições distri-
tais no PSD.

Apoia a candidatura do espi-
nhense Luís Montenegro?

Apoio com toda a convicção, pois 
além de ser espinhense é uma pes-
soa extraordinária. O PSD precisa 
de alguém como ele, com capa-
cidade de trabalho e experiência, 
bem demonstrada nas funções que 
exerceu. Tem uma visão de futuro 
para Portugal baseada nos ideais 
da social-democracia e é um con-
ciliador nato, que sabe aproveitar o 
melhor potencial dos portugueses. 
Acredito que será um grande líder 
do PSD. NO

Ricardo Sousa, candidato pela lista b à concelhia do psd de espinho

“Somos capazes de unir o Partido com diversidades de opinião”

Com o lema “Unir, crescer 
e vencer”, Ricardo Sousa 

apresenta-se como candidato 
principal à lista B pela conce-
lhia de Espinho do PSD. Dia 11 
de janeiro é tempo de ir a votos. 

Que razões o levaram a can-
didatar-se?

A primeira razão prende-se 
pela motivação que muitos mili-
tantes me foram dando ao longo 
dos últimos meses. Isso tem a ver 
diretamente com o estado em 
que o Partido está em Espinho 
pois atravessa um momento de 
letargia. A Comissão Política tor-
nou-se praticamente num órgão 
decorativo em que praticamente 
não reúne. Acho que há até uma 
estratégia deliberada de esva-
ziamento do Partido. No último 
mandato, além de poucas reu-
niões, o Partido ficou sem sede. 
Isto pode parecer um pormenor 
logístico mas é algo que diz mui-
to à militância e às pessoas que 
vivem o Partido. Há também uma 
preocupação em relação ao fu-
turo. Estamos a chegar ao fim de 
um ciclo autárquico importante 
e as receitas de 2009 não podem 
ser as mesmas de 2021. As pesso-
as estão preocupadas e querem 
que o Partido se apresente nas 
próximas eleições como um Par-
tido renovado e ganhador.

Tem como lema “Unir, cres-
cer e vencer”. A existência de 

duas listas não é precisamente 
o contrário no que diz respeito 
à união? 

Somos capazes de unir o Parti-
do com diversidades de opinião. 
Este é um momento de decisão. 
Os Partidos não se unem apenas 
com listas únicas. Este não é um 
momento de desunião mas sim 
de clarificação estratégica. Os 
militantes merecem escolher o 
caminho que o Partido vai seguir. 
E não merecem ser confrontados 
com uma inevitabilidade de es-
tratégia e de candidatura. 

Já reuniu apoiantes inclusive 
de outros partidos. É impor-
tante essa união?

Esta candidatura não proclama 
só a sua capacidade de agregar 
a sociedade civil. Tem dado pro-
vas reais ao apresentar pessoas 
independentes de competência 
absolutamente inatacável e que 
servem para federar o espaço po-
litico que o PSD tem. O que as ul-
timas eleições mostraram é que o 
PSD reduziu o seu espaço politico. 
Quer através da votação da Câma-
ra mas em especial nas Juntas de 
Freguesia onde os resultados fo-
ram os piores da história do Par-
tido no concelho. Isso deveria ser 
factor de preocupação.

Foi Chefe de Gabinete do 
Presidente da Câmara e após 
a sua demissão é que apresen-
tou a candidatura. Há alguma 

relação? 
A saída em si esteve relaciona-

da com a minha atividade empre-
sarial que tive a oportunidade de 
explicar ao Presidente da Câma-
ra. Saí a bem e sem nenhum tipo 
de ressentimento por ninguém. 
Entrei com total liberdade e saí 
com total liberdade. Evidente 
que nunca me passaria pela ca-
beça ser candidato quando de-
sempenhava funções no gabi-
nete. Isso é algo incompatível. 
Entrei correspondendo ao desa-
fio que me foi lançado e entre-
tanto tive questões pessoais que 
me fizeram ponderar a continui-
dade no gabinete e obviamente 
as questões politicas também 
não são alheias a isso. 

Dia 11 há também eleições 
para a Nacional. Apoia a can-
didatura do espinhense Luís 
Montenegro?

Já tive a oportunidade de dizer 
publicamente que para Espinho 
é um facto histórico termos um 
militante nosso candidato à na-
cional. Isso deveria ser motivo de 
regozijo. Entendo, até por uma 
colagem que me quiseram fazer 
à candidatura de Rui Rio, que em 
respeito pelos militantes que vão 
votar nesta lista e que também 
são militantes que vão votar no 
Luís Montenegro ou também no 
Rui Rio não me devo manifestar. 
Essa não é neste momento a mi-
nha luta.  NO

dia 11 de janeiro o espinhense vai a eleições da nacional do psd

Luís Montenegro quer unir o PSD
Campanha no PSD para 

as diretas entra na fase 
final, com apelos à unidade e 
ataques ao PS. Luís Montene-
gro quer ganhar à 1.ª volta.

Falta menos de uma semana 
para as eleições diretas no PSD 
e os três candidatos a líder - Rui 
Rio, Luís Montenegro e Miguel 
Pinto Luz- esgotam os últimos 
argumentos para convencer os 
militantes. 

Luís Montenegro disse, no sá-
bado à noite, em Penafiel, que 
quer unir o partido “respeitando 
a diversidade de pensamento”.

“Eu estou aqui para unir o 
PSD, respeitando a diversidade 
de pensamento dentro do PSD. 
Unir não signif ica obrigar todos 
a pensarem da mesma forma e 
muito menos signif ica mandar 
pela porta fora aqueles que pen-
sam diferente de nós”, af irmou.

Discursando no pavilhão de ex-

posições de Penafiel, para cerca 
de 2.000 militantes e simpatizan-
tes social-democratas que parti-
cipavam num jantar, a maioria do 
distrito do Porto, o antigo líder 
parlamentar social-democrata 
sublinhou que o PSD é “um par-
tido plural, onde as pessoas pen-
sam pela sua cabeça”.

As eleições diretas para esco-
lher o próximo presidente social-
democrata realizam-se em 11 de 
janeiro. NO

Na Biblioteca Municipal

Exposição de 
pintura no dia 11
Dia 11 de janeiro, às 15h00, 

será inaugurada a exposição de 
pintura “Let ’s stay together” de 
Rita Braga Alves na Biblioteca 

Municipal José Marmelo e Silva.
“O trabalho ‘Let ’s keep toge-

ther’ é sobre a humildade que 
nós, enquanto seres humanos 
par te de um todo, devemos 
ter sobre a Natureza. Propõe-
se refletir sobre o impacto das 
intervenções físicas do homem 
na paisagem natural”, destaca a 
artista. NO
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para o mês de janeiro

centro Multimeios com programação de 
cinema imperdível

Durante o mês de Janeiro po-
derá contar com uma programa-
ção particularmente interessan-
te para os cinéfilos, uma vez que 
contempla vários f ilmes candida-
tos aos Oscars. “Que mal f iz eu a 
Deus Agora?”, a comédia do fran-
cês Philippe de Chauveron; “O 
caso de Richard Jewell”, o drama 
do conhecido actor e realizador 
Clint Eastwood, “Bombshell: 

O Escândalo”, em estreia nacio-
nal, no dia  23 de Janeiro, com a 
participação especial de Charlize 
Theron, Nicole Kidman, Margot 
Robbie, John Lithgow; “1917”, de 
Sam Mendes, leva-nos ao auge 
da Primeira Guerra Mundial, du-
rante a qual dois jovens solda-
dos britânicos, Schofield e Blake 
recebem uma missão aparente-
mente impossível. Numa corrida 
contra o tempo, têm de atraves-
sar território inimigo e entregar 
uma mensagem que impedirá um 

Paul Walter Hauser protagoniza “O Caso de Richard Jewell”.

Auditório de Espinho apresenta concertos de janeiro

Folk Americano e Clássico Alemão 
no auditório de Espinho

Entre o Folk americano e a 
música clássica, a Acade-

mia de Música de Espinho tem 
já dois concertos programados 
para este mês. Vão pisar o pal-
co do auditório os artistas Sam 
Amidon e João Terleira e Luís 
Duarte, nos dias 10 e 24 de ja-
neiro. 

A “Viagem de Inverno” é o pri-
meiro concerto a não perder, no 
auditório da Academia, no dia 10 
de janeiro. O pianista Luís Duar-
te e o tenor João Terleira dão a 
conhecer a obra do alemão Franz 
Schubert, inspirada no romantis-
mo germânico e que narra o per-
curso de um viajante pelo frio e 
escuro Inverno. 

Mas a programação da Acade-
mia de Música de Espinho não 

f ica por aí. O auditório vai tam-
bém dar as boas vindas ao ame-
ricano Sam Amidon, no dia 24 de 
janeiro.

Reconhecido como um dos 
maiores renovadores da músi-
ca folk-americana, Sam Amidon, 
para além de interpretar as suas 
próprias composições, o artista 
dá também vida a temas tradicio-
nais e populares da música folk. 
Após ter atuado em Portugal em 
2012, na primeira parte do con-
certo de Bon Iver nos coliseus, 
Sam Amidon apresenta-se em 
Espinho e em trio, em data única 
nacional.

Os concertos têm o custo de 8 
euros cada. Com o cartão ADE+ e 
também de Sócio da Cooperativa 
Nascente, é possível adquirir cada 
bilhete por apenas 4 euros. CM
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ataque letal contra centenas de 
soldados, entre eles o irmão de 
Blake. Mark Ruffalo, Anne Hatha-
way, Tim Robbins, Bill Camp são 
os protagonistas de “Dark Waters: 
Verdade Envenenada”, de Todd 
Haynes. 

“Sonic – O Filme”, realizado por 
Jef f Fowler, fala-nos da história 
de um polícia na cidade rural de 

Green Hills vai ajudar o Sonic a 
escapar das autoridades, que an-
dam a tentar deitar-lhe a mão. O 
mês termina com a exibição de 
“Um Amigo Extraordinário”, de 
Marielle Heller, com Tom Hanks, 
Matthew Rhys, Chris Cooper, Su-
san Kelechi Watson. 

Mais informações em: www.
multimeios.pt. CR

Na Biblioteca

Tricotar Histórias

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva recebe no dia 8 
de janeiro, às 15h00, mais uma 
sessão do “Tricotar Histórias”. 

Este é um “espaço de encontro 
de pessoas que praticam tricot, 
crochet, ou outras técnicas de 
trabalho com agulhas, conci-
liando com partilha de saberes, 
leituras e memórias”, destaca a 
organização.

O evento é vocacionado para a  
população adulta/sénior e está 
limitado até 15 participantes.

As inscrições gratuitas po-
dem ser efetuadas através do 
formulário on-line existente no 
blogue da BMJMS:  bit.ly/bmes-
pinho_tricotar ou pelo telefone: 
227335869.  NO

Dia 14 de fevereiro

Fernando Daniel 
no Casino 
No Dia dos Namorados, 14 de 

fevereiro de 2020, o Casino Espi-
nho organiza um jantar concer-
to com Fernando Daniel.

Fernando Daniel apresenta 
ao vivo “Salto”, o seu disco de 
estreia, de onde se destacam 
os grandes sucessos “Espera”, 
“Nada Mais” e “Voltas”.

Em palco, Fernando Daniel, 
na voz, guitarra e piano, estará 
acompanhado pelo seu habitual 
quarteto de músicos.  NO
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Pub.

Presa

O tempo que passa a correr
Não me dói, não me mói! 
Pois não me deixa pensar
O que quero esquecer...
O tempo que passa a correr 
Não me esmiúça nem aleija!
Nem pergunta, com maldade,
Que maldade foi tão má (?!)
Mas o tempo que não passa... 
... Exige! 
Como que em missão de tor-
tura
Respostas que não tenho
Às perguntas que me assus-
tam. 
O tempo que não passa 
Pára em redor de mim:
Olha-me, atento, 
Curioso, ansioso, 
Malvado, malicioso!
Empurra-me! 
(Ri-se)
Empurra-me!
Para o abismo 
Que sou eu! 
Para o abismo
De mim própria. 
E se tento adormecer...
Entra nos meus sonhos,
Sorrateiramente sorrateiro
(Ri-se)
E molda-os em pesadelos... !
E se com isso não consegue
Cruelmente dominar
Transforma a noite em dia
E obrigar-me a pensar!!! 
E pensar é essa faca:
Que me corta, afiada, 
Parte do coração...
E me reduz a nada.
Põe-me nesse jardim obscuro, 
Labiríntico e tortuoso 
Quer-me presa, enredada,
No passado emaranhado... !
(Quer-me)
(Ri-se)
Perdida, desorientada, 
Presa!, desesperada! 
(Ri-se)
(Quer-me) 
Esse tempo... 
Que não passa... !

Carla de Castro Estrada

Poémia

Tenor João Terleira atua dia 10.

a portuguesa regina pessoa faz parte dessa lista

três filmes premiads no CINANIMA 
estão na corrida aos Oscars

A curta metragem “Tio To-
más – A Contabilidade dos 

Dias”, de Regina Pessoa, está na 
lista de filmes que continua na 
corrida aos Óscares da Acade-
mia de Artes e Ciências Cine-
matográficas de Hollywood. Há 
mais três curtas-metragens pre-
miadas no CINANIMA na corrida 
aos Óscares

20 anos depois de em 1999 ar-
rebatar a cerimónia de encerra-
mento do CINANIMA com o seu 
primeiro f ilme, Regina Pessoa, foi 
distinguida em 2019 com o Pré-
mio Especial do Júri com a curta-
metragem “Tio Tomás, a conta-
bilidade dos dias”. A realizadora 
portuguesa integra assim a lista 
aos Óscares da academia de cine-

ma de Hollywood.
As animações “Daughter”, de 

Daria Kashcheeva,  República 
Checa, (Grande Prémio Melhor 
Filme de Estudante) e “Mind my 
mind”, Floor Adams, Holanda, 
(Prémio Melhor Filme de mais de 

24 até 50 minutos) fazem parte 
também da lista.

As nomeações dos candidatos 
f inais aos Óscares são reveladas a 
13 de janeiro. A cerimónia de en-
trega dos Óscares está agendada 
para 9 de fevereiro. CR

Regina Pessoa venceu o Prémio Especial do Júri no último CINANIMA.

Água Doce
Serviço de snackbar 

Rua 33, n.º309 Espinho
tlf: 224 047 073 tlm: 915 424 185

 Lavandaria 
Marsol

Rua 33 933
4500-315 Espinho
tlf: 227 346 347 

Feliz 2020

M
V

Anuncie

no seu jornal 

de referência.

Contacte-nos pelo 
e-mail:			 
jornal@mare-viva.pt

Até 8 de maio

Concurso de cartazes na biblioteca
No âmbito da Rede de Biblio-

tecas Associadas à Comissão Na-
cional da UNESCO, a Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva 
está a promover um Concurso de 
Cartazes dirigido a várias faixas 
etárias sob o tema “Agricultura 
familiar e alimentação saudável”, 
visando sensibilizar para a neces-
sidade de garantir a segurança 
alimentar e dietas nutritivas para 
todos.

A data limite para entrega dos 
trabalhos a Concurso na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e 
Silva é dia 8 de maio, sendo efe-
tuada a comunicação dos quatro 
trabalhos selecionados para re-
presentar a Biblioteca de Espi-
nho, no dia 15 de maio.

A comunicação dos resultados 
do Concurso será efetuada no dia 
22 de maio pela Comissão Nacio-
nal da UNESCO e a cerimónia de 

entrega de prémios será no dia 
16 de outubro, Dia Internacional 
da Alimentação, no IV Encon-
tro das Bibliotecas Associadas à 
Comissão Nacional da UNESCO, 
que decorrerá na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva, em 
Espinho.

O regulamento do concurso 
pode ser consultado online na 
página da Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva. MV
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momentos chave do ano que passou

2019, aquele ano politicamente quentinho
Não houve eleições mas 

houve muita política em 
Espinho. 2019 fica marcado 
por muito barulho político com 
acusações disparadas em vários 
sentidos, com Assembleias Mu-
nicipais lotadas, outras vazias 
e também com a intervenção 
da Polícia de Segurança Públi-
ca que teve de escoltar alguns 
vogais até às suas viaturas.

26 de fevereiro de 2019 será 
uma data a recordar por boas mas 
também más razões. A Assembleia 
Municipal (AM) reuniu para dis-
cutir os Documentos Previsionais 
para o ano de 2019. Neles estava 
a inscrição ou não de uma verba 
necessária para a construção do 
Estádio Municipal. Só por isso, a 
sessão contou com largas dezenas 
de espinhenses sendo que a maio-
ria teve de ficar à porta. A Polícia 
de Segurança Pública de Espinho 
esteve presente desde o início e 
foi chamada a intervir quando a 
presidente da AM, Filomena Maia 
Gomes, pediu para os documentos 
serem votados tranquilamente à 
porta fechada. À saída foram vá-
rios os apupos a alguns vogais do 
PS e alguns tiveram de sair pela 
porta lateral, escoltados pela Po-
lícia. 

Em junho de 2019, o verniz es-
talou em Anta. Na sessão solene 
comemorativa do 26.º aniversário 
da elevação de Anta, o presidente 
da Câmara Municipal alegou uma 
“quebra no protocolo” e retirou-se 
do salão após breves explicações. 
Na resposta, o autarca antense re-
cordou que a circunstância não 
impunha a aplicação do protocolo 
de Estado e das altas entidades 
públicas.

A Assembleia Municipal volta a 
encher a agenda em termos polí-

ticos e os tons começam a subir. 
Em novembro, um requerimento 
apresentado por um vogal do Mo-
vimento Cívico “Pela Minha Gen-
te” (PMG), adiou a deliberação 
sobre a autorização prévia para 
a contração de empréstimos para 
diversos projetos, entre os quais, 
um deles o Estádio Municipal. Em 
conferência de imprensa, o presi-
dente da Câmara Municipal reage 
acusando a oposição da AM e a 
presidente Filomena Maia Gomes, 
de terem “encenado uma mano-
bra desesperada e dilatória” para 
que o Estádio e outras obras não 
avançassem. O Partido Socialista, 
o PSD e o PMG reagiram todos em 
comunicado trocando acusações 
sobre todo este processo. 

Em dezembro, já perante uma 
Assembleia Municipal despida de 
público, o tal empréstimo de 1,8 
milhões de euros para o Estádio 
foi aprovado. Mais tarde, mas tam-
bém no último mês do ano, os do-
cumentos previsionais para 2020 
foram também aprovados numa 
sessão que, aparentemente, a paz 
política parece ter reinado.   

Luís Montenegro aparece 
sem pedir licença

Em 2018 Luís Montenegro disse 
que caso assim o entendesse, seria 
uma opção para o PSD nacional 
e apareceria sem pedir licença. 
Em janeiro de 2019, o espinhense 
entrou então sem pedir licença e 
desafiou Rui Rio a marcar eleições 
antecipadas e diretas para o Par-
tido. O Conselho Nacional do PSD 
aprovou uma moção de confiança 
a Rui Rio e Luís Montenegro afirma 
ter “acordado o Partido”. Novem-
bro de 2019. Na ressaca das elei-
ções legislativas, com derrota do 
partido laranja, Luís Montenegro 

Os que partiram

2019 ficou também marcado 
pelo último adeus a António 
Catarino (Junho), antigo presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Espinho e da Assembleia da Fre-
guesia de Espinho com 92 anos 
e a Manuel Gonçalves Fonseca. 

Conhecido em Espinho como 
Manuel Cabeleireiro, faleceu em 
setembro também com 92 anos.

Em janeiro, um jovem de 20 
anos foi colhido mortalmente 
por um comboio em Silvalde. A 
linha do Norte viria a ceifar mais 
duas vidas no ano de 2019.

Em fevereiro, um jovem estu-
dante de 16 anos da Escola Bá-

sica Dr. Manuel Laranjeira teve 
uma paragem cardiorrespirató-
ria. Foi assistido no local pelo 
INEM e seguiu para o Hospital 
de S. João onde foi declarado o 
óbito.

Em agosto, o casal espinhen-
se Manuel Francisco Fardilha e 
Fernanda Barata morreram afo-
gados em Cortegaça.

Sp. Espinho nos 
oitavos de f inal da 
Taça de Portugal. A 
formação vareira foi 
apenas eliminada na 
prova rainha frente 
ao Paços de Ferrei-
ra. Debaixo de um 
temporal, os tigres 
foram derrotados 
por 3-0. O sonho de 
chegar ao Jamor ori-
ginou que os espi-
nhenses deixassem 
pelo caminho duas 
formações de esca-
lão superior.

Diogo Cabral, gi-
nasta da Associação 
Académica de Espi-
nho escreveu mais 
uma página na his-
tória daquela moda-
lidade. No 34.º Mun-
dial de Trampolins, 
em Tóquio, o acade-
mista conquistou a 
medalha de bronze 
por equipas em du-
plo-mini-trampolim

A Escola de For-
mação de Espinho 
- Os Tigres sagrou-
se campeã nacional 
de sub-18 masculi-
nos e vice-campeã 
de sub-15 masculi-
nos em andebol de 
praia.

Pódio Desportivo
A nível desportivo, 2019 trouxe muitos golos, pontos, explosões 

de alegria e muita emoção. Contudo, há também o reverso da 
medalha com sentimentos precisamente contrários. Estes foram 
para o Maré Viva os momentos de ouro, prata e bronze de 2019. 
No fundo da tabela, a nomeação “luz vermelha” para os momentos 
menos felizes.

luz vermelha
- Em outubro, a Novasemente foi 

derrotada na Supertaça de Futsal Fe-
minino. A turma de Esmojães conse-
guiu terminar o encontro empatada 
a quatro golos mas o SL Benfica foi 
mais feliz nas grandes penalidades. 
Em abril, a Novasemente já tinha sido 
derrotada na final da Taça de Portu-
gal novamente com o SL Benfica.

- A equipa de voleibol senior da 
Associação Académica de Espinho 
teve uma época desastrosa e como 
consequência desceu de divisão. 

Momento “lágrima no olho”
Adeus Comendador

Espinho é cidade há relativamente poucos anos. Contudo, já 
sofreu e (vai continuar) a sofrer com diversas transformações. 
O saudosismo é um sentimento que teima em nos deixar me-
lancólicos e com uma “lágrima no olho”. Em maio, as máquinas 
chegaram ao velhinho Estádio Comendador Manuel de Oliveira 
Violas e (ao que restava) do Pavilhão Joaquim Moreira da Costa 
Júnior). Por aqueles espaços foram milhares os espinhenses 
que sorriram, vibraram, cantaram mas que também choraram. 
A rápida destruição das bancadas e das paredes foi um momen-
to que deixou sem sombra de dúvida uma “lágrima no olho”.   

Momento “Wow”
“Desnorteado eu sou...”

Há um grupo de adeptos que teima todos os fins-de-semana 
andar atrás do Sp. Espinho. Dizem que são Desnorteados mas 
a verdade é que conhecem muito bem o norte deles e mostram 
semanalmente o que é realmente a raça vareira. Ao frio, ao sol, 
à chuva... lá estão eles, semanalmente a puxar pelo clube do 
coração. No encontro dos oitavos de final da Taça de Portugal, 
em Paços de Ferreira, estava a passar por Portugal a tempes-
tade Fabien. O Estádio estava bastante vazio e a bancada para 
os adeptos e simpatizantes dos tigres era a única destapada. 
Mandava o bom senso que a organização ou o clube da casa 
convida-se os adeptos antagonistas a juntarem-se à festa da 
Taça numa qualquer outra bancada coberta. Mas não. Foram 
deixados à chuva e ao vento. Mas a intempérie não foi sufi-
ciente para os calar. Gritaram, assobiaram e cantaram durante 
todo o encontro deixando quem estava no Estádio e também 
em casa a ver o encontro de boca aberta. “Wow!”.   

Momento “casa cheia”
“Festival das Sopas”

volta a surgir sem pedir licença e 
desafia Rui Rio para as próximas 
diretas. Nesta corrida, que terá o 

seu desfecho a 11 de janeiro, jun-
tou-se também Miguel Pinto Luz.  
NO

O Festival das Sopas, iniciativa solidária organizada pelo grupo 
FAS Sopa (da Paróquia de Espinho), mudou de sítio em 2019. O es-
paço escolhido foi a Escola Sá Couto e alguns temiam que o espaço 
fosse grande demais para o evento. Contudo, o espaço acabou por 
ser pequeno. Mais de 500 pessoas passaram pelo evento solidário.  

Em fevereiro, após uma Assembleia Municipal bastante concorrida, os animos 
exaltaram-se e a PSP teve de escoltar dois vogais.
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6.ª CORRIDA S. SILVESTRE de espinho 

espinhenses aproveitaram a vantagem caseira
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Pódio Masculino da S. Silvestre foi dominado por espinhenses.

atletismo

maria luís é campeã distrital
A equipa de atletismo do Sp. 

Espinho/António Leitão partici-
pou no fim de semana passado, 
na pista de Vagos, nos Campeo-
natos Distritais de Triatlo Técnico 
para Infantis, Iniciados e Juvenis e 
Campeonatos Distritais Master de 
Pista. No Triatlo Técnico participa-
ram a atleta Juvenil Eduarda Bran-
dão (4ª), os Iniciados Sara Rocha 
(6ª), Afonso Campos (5º) e Rafael 
Fragoso (9º) e a Infantil Maria Luís 
que conquistou o título Distrital. 

Nos campeonatos Distritais de 
Master, as 5 atletas da equipa fe-
minina conquistaram mais de uma 
dezena de pódios individuais e o 
3º lugar coletivo. A equipa mas-
culina voltou a repetir o segundo 
lugar dos últimos campeonatos.

Na manhã deste domingo o 
equipa de Trail do S. C. Espinho 
participou no Last Man Standing 
tendo conquistado diversos pó-
dios individuais e o 1º lugar co-
letivo. MV

Gil Maia (SCE/António Lei-
tão) e Márcia Mar tins 

(Trilhos Luso Bussaco) foram os 
grandes vencedores da 6.ª edi-
ção da Corrida S. Silvestre de 
Espinho. Clube Atletismo Ovar 
conquistou a vitória por equi-
pas e muitos espinhenses tive-
ram direito a subir ao pódio.

A 6.ª Corrida S. Silvestre de Espi-
nho arrancou no sábado passado 
pelas 18h00 e percorreu as diver-
sas artérias da cidade.

A chuva não apareceu mas o 
frio não ajudou. Porém, aparen-
temente imunes a tal estiveram 
Gil Maia do SC Espinho/António 
Leitão e Márcia Martins da CDI/
Trilhos Luso Bussaco, que conse-
guiram o 1.º lugar da classif icação 
geral de masculinos e femininos, 
respetivamente na prova dos 10 
quilómetros.

O Clube de Atletismo de Ovar 

alcançou o primeiro lugar por 
equipas, com o tempo total de 
2:13:25. A EV Peraltaf il (de Silval-
de) atingiu o segundo lugar. O úl-
timo lugar do pódio f icou para o 
Sp. Espinho/António Leitão.

muitos pódios para 
espinho

A EV Peraltaf il, equipa de Sil-
valde, participou na prova com 
13 atletas. De realçar as marcas 
atingidas pelo atleta Vitor Santos 
(vencedor da prova do ano ante-
rior) que foi 3.º da classif icação 
Geral e 1.º do escalão M40. Tam-
bém Luís Beato obteve as exce-
lentes marcas de 4.º na Geral e 
1.º no escalão M35. Tozé Castro 
atingiu o 9.º lugar da Geral e o 
3.º lugar do seu escalão (M35). O 
atleta João Seixas f icou em 3.º lu-
gar do escalão M40 e 24.º lugar 
da Geral. 

Nascente encerrou ciclo anual de atividades com planos para inovar e fazer melhor em 2020

Reforçar a atividade e lançar novos projetos 
obriga a encontrar mais recursos e apoios

Comecemos então pelo futuro. 
Por um ano que acaba de che-

gar e que há de trazer consigo as no-
vidades que vão marcar os próximos 
meses da atividade da Nascente, 
apresentem-se elas sob a forma de 
um novo festival que promete “Tudo 
por Todos”, assumam o formato de 
uma mostra de artes performativas, 
ou proponham um leque de cursos e 
formações sobre temáticas variadas.  
Não é certamente sem consequên-
cias que uma cooperativa cultural 
chega aos 44 anos com manifesta 
vontade de viver.

Foi esse desejo de ir mais longe e fa-
zer sempre melhor que esteve na base 
do plano de atividades para 2020 que 
a Direção da Nascente deu a conhecer 
em recente assembleia de associados, 
onde foi debatido e aprovado. Ali se 
lembra a importância de renovar e 
melhorar o muito que vem de trás, 
e por isso a tónica vai para o reforço 
da ação dos setores mais diretamente 
responsáveis pela dinâmica cultural da 
cooperativa. 

É certamente o caso do CINANIMA, 
para o qual estão já a ser debatidos 
ajustamentos e melhorias que visam 
uma presença mais forte durante todo 
o ano e uma edição anual do Festival 
com dinâmica renovada. Integrando a 
Nascente desde o seu primeiro ano, o 
evento mais antigo de cinema em Por-
tugal prepara-se para “refrescar” ideias 
e práticas e apostar numa forte edição 
capicua, a 44.

Algo de semelhante se pretende 
com o Teatro Popular de Espinho, cuja 
estreia de nova peça, prevista para 
março, vai revisitar um texto emble-
mático e de grande adesão do teatro 
português e poderá ser pretexto para 
análise de caminhos futuros de um gru-
po que regista mais de quatro décadas 
de trabalho regular e de qualidade.

Mas mesmo uma área de ação mui-
to mais recente na vida desta coope-
rativa cultural, como é o Animartes, 
não deixará de ser sujeita a revisões e 
atualizações, para poder desenvolver 
uma dinâmica ainda mais produtiva 
e ajustada às necessidades de quem 
procura as atividades lúdico-formativas 
que vem proporcionando 

E acrescente-se que o plano de ação 
da Nascente para 2020 não esquece a 
importância que o Maré Viva assume 
na ação da cooperativa e não só, pelo 
que nele se assinala a urgência de uma 
intervenção que dê ao jornal renovadas 
condições para alcançar os objetivos 
de uma informação local e regional de 
referência.

Público mais jovem desafiado 
para projeto inovador e mul-

tidisciplinar

Para além destas áreas de ação cul-
tural mais permanente, a Nascente tem 
vindo a apostar em intervenções mais 
pontuais, sob a forma de projetos com 
duração delimitada e objetivos muito 
concretos. 

Por isso, já se trabalha numa propos-

ta inovadora, um projeto desenhado 
para público jovem e que vá mais ao 
encontro dos seus interesses e neces-
sidades, assumindo lógicas de criação 
coletiva através de uma grande diversi-
dade de linguagens artísticas e diferen-
tes formatos, num festival onde “tudo” 
possa ser feito “por todos”.

À procura da solução para 
equilibrar um programa am-
bicioso com os recursos exis-

tentes

Paralelamente a tudo isto, a Nas-
cente prevê dar continuidade às ini-
ciativas mensais de caráter público e de 
diversos tipos, no seu auditório e ou-
tros espaços, para sócios e não sócios. 
Depois de um primeiro espetáculo de 
teatro já em 2020, realizado no passa-
do domingo e cuja receita se destinou 
à associação Patinhas sem Lar, vai ser 

retomado este mês o programa Outros 
Palcos, com uma deslocação a um es-
petáculo de dança e teatro, no Porto. 
Mas não basta elaborar uma lista de 
intenções, há que garantir a sua viabi-
lidade financeira, por isso foi apresen-
tado à reunião magna de associados 
o orçamento para 2020, que os seus 
autores consideram particularmente 
exigente, tendo em conta o volume de 
despesas nele previstas. Nos doze me-
ses que se seguem, a Nascente prevê 
gastar muito perto de 300.00 euros, o 
que implica um grande esforço para 
obtenção das receitas indispensáveis. 

Será, pois, em torno da aposta de 
cumprir um plano ambicioso e da 
capacidade para criar as condições 
económicas para o concretizar que se 
fará a história de mais um ano de ati-
vidade cultural e cívica em Espinho, já 
a caminho do meio século de ação da 
Nascente. MV

Três perguntas a António Santos, presidente da Direção

“Seria bom que os associados da Nascente dessem uma maior 
colaboração, mediante os seus gostos e disponibilidades”

Que balanço faz da atividade da 
Cooperativa no ano que há pouco 
terminou?

2019 foi um ano muito positivo 
para a Nascente. Além de ter sido 
concretizada a eleição dos respon-
sáveis por mais um mandato, man-
teve-se uma forte dinâmica cultural 
em múltiplas áreas, com mais de 50 
iniciativas públicas de diversos ti-
pos e com o lançamento de novas 
atividades, em que destaco o Pro-
jeto Amigos da Ribeira do Mocho, a 

série de conferências-debates “Pen-
sar nas Freguesias” e a variedade 
de propostas na área do ambiente. 
E deram-se passos importantes no 
melhoramento dos serviços, alcan-
çando um bom equilíbrio entre as 
despesas e as receitas, também com 
o contributo dos mais de 120 novos 
sócios.

Com um plano ambicioso pela 
frente, quais são os principais de-
safios para 2020?

Destaco o lançamento de alguns 
novos projetos em áreas menos 
habituais no historial da Nascente 
e as exigências da sua concretiza-
ção. Mas sublinho a importância de 
se introduzirem melhoramentos e 
inovação em áreas tão conhecidas 
como o CINANIMA e o Maré Viva, o 
que vai obrigar a um esforço acres-
cido de organização e ao reforço das 
receitas para fazer face a um con-
junto de despesas que já é muito 
significativo.

O que é que o Pai Natal não 
trouxe à Nascente e que irá fazer 
falta para este ano?

Faltam mais pessoas que queiram 
dar a sua colaboração em algum 
dos muitos aspetos da atividade da 
Nascente. A cooperativa tem muitas 
centenas de associados e seria bom 
que mais alguns colaborassem nos 
diversos tipos de tarefas, e há para 
todos os gostos e disponibilidades. 
Até para trazerem novas ideias e 
desafios. 

Sessão de encerramento do CINANIMA 2019, com equipa responsável e cartaz 
da edição deste ano.

Quanto à equipa do Sp. Espi-
nho/António Leitão, destaque 
ainda para a vitória de Tiago Ro-
sas em Juniores Masculinos 

Em relação ao Rio Largo, Julia 
Shiavon f icou em terceiro lugar 

na prova Veterenos em mais de 
35 anos. Joaquim Gomes, em 
mais de 65 anos, f icou com o se-
gundo lugar desse escalão e a 
junior Mafalda Cardoso subiu ao 
último lugar do pódio. NO

Voleibol - Formação SCE

Juvenis garantem pódio
Na disputa pelo Campeonato Regional, destaque para os juvenis 

masculinos que venceram o Castêlo da Maia por 3-2. Mesmo depois 
de estar a perder por 1-2, a equipa tigre conseguiu dar a volta à par-
tida que poderia ter terminado no 4.º set. Jogo decidido na negra, 
sob a imposição tigre, que acabou por garantir já um lugar no pódio 
na f inal do campeonato regional a três jornadas do f im.

Os Iniciados masculinos também decidiram na negra (2-3) frente 
aos atuais campeões nacionais (AAE). Porém, apesar da derrota fora 
de portas, continuam líderes na f inal do escalão. 

Os Infantis venceram sem dif iculdades a equipa do CA Madalena 
(3-0), continuando assim lançados nesta reta f inal do campeonato. 
MV

Voleibol - Formação AAE

Infantis não desarmam
Os Infantis venceram por 

3-1 o Co Latino continuan-
do assim a boa temporada 
que estão a realizar onde 
apenas tem uma derrota 
por 3-2. 

Os Juvenis entraram mui-
to bem na partida frente ao 
Ala Gondomar vencendo 
claramente o primeiro set. 
Nos set ’s restantes, a equi-
pa não conseguiu manter o 
nível que havia apresenta-
do inicialmente e deixou-
se bater e foi derrotada por 
3-1. MV

Voleibol - Feminino

Tigres em frente
A equipa senior feminina do SCE carimbou a passagem aos 1/4 de 

f inal da Taça de Portugal. Depois de mais uma vitória para o Cam-
peonato no dia anterior, a equipa de Tiago Rachão e Diogo Botto 
continuam a fazer sonhar: vitória por 3-2 frente à equipa do CF. 
Belenenses (1.ª Divisão). MV

Voleibol - AAE

Lugar (quase) garantido
A AAE venceu e mantém o primeiro lugar da classif icação, tendo 

o apuramento para a fase f inal de luta pela subida de divisão prati-
camente alcançado. NO
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andebol - formação aae

Entrada com o pé esquerdo no novo ano
Ao fim da tarde de sábado, o pa-

vilhão Napoleão Guerra foi palco 
do jogo entre a AA Espinho e o CD 
Feirense a contar para o Campeo-
nato Nacional de Juvenis.

O encontro começou muito len-
to e equilibrado com ambas as 
equipas a falhar o alvo nos minu-
tos iniciais. Apos o minuto 10 a 
equipa forasteira conseguiu uma 
vantagem de 2 golos que foi dila-
tando até f inal da primeira parte 
chegando ao intervalo a vencer 
por 14-9.

A segunda parte a equipa da 
Feira entrou muito forte conse-
guindo dilatar a vantagem que 
trazia da primeira parte. A equi-
pa espinhense reagiu a partir do 

meio da segunda parte reduzindo 
a diferença para 4 golos (19-23). 
O CD Feirense não se intimidou 
e aproveitando as falhas técnicas 
das academistas e voltou a tomar 
contra do encontro. Resultado f i-
nal 30-19 para a equipa que veio 
de Santa Maria da Feira.

mais duas derrotas

No domingo as Minis desloca-
ram-se a Valongo do Vouga para 
mais um encontro do Campeona-
to Regional F 1º Onda A.

As academistas mostraram que 
estão a assimilar o que têm apren-
dido nos treinos e deram uma boa 
replica durante todos os momen-
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tos do jogo.
O domingo também foi dia de 

jogo para as Iniciadas que ao iní-
cio da tarde se deslocaram a ter-

ras de Santa Maria da Feira para 
defrontar o CD Feirense.

As academistas saíram derrota-
das por 31-9. MV

Equipa de Minis da AAE.

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

já estava na hora!
SP. ESPINHO, 4 - FELGUEIRAS, 2      

Jogo no Estádio do Bolhão 
(Fiães).  

SP. ESPINHO: Kadú; Mica, Ama-
deu, João Pinto e Gonçalo Cardo-
so; João Ricardo, Vieirinha (Filipe 
Leite, 83’) e Chapi; Diogo Valente, 
Betinho (Ivan Santos, 90’) e Jota 
(Carlitos, 71’).

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Jota (39’), Vieirinha (41’), Amadeu 
(77’) e Filipe Leite (90+3’). 

Marcadores: 1-0 e 2-1 Betinho 
(3 e 25’), 3-2 Diogo Valente (68’) e 
4-2 Vieirinha (77’). 

FELGUEIRAS: João Kuspiosz; 
Jorge Azevedo, Sidney, Pedro 
Marques e Mário Sérgio; Rúben 
Alves (Erick Rocha, 74’), Duarte 
Duarte e Pintassilgo (Tinoco, 
int;); Miguel Pereira, André Ro-
drigues e Rabiola (Pedro Correia, 
78’).

Treinador: Luís Pinto. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Pintassilgo (36’) e Rúben Alves 
(62’); duplo amarelo a Jorge Aze-
vedo (10 e 39’).

Marcadores:  1-1 Duarte Duarte 
(8’) e 2-2 Miguel Pereira (64’).

Diz o povo que há terceira 
é de vez. Neste caso, nada 

mais errado pois após cinco em-
pates consecutivos no Estádio 
do Bolhão, o Sp. Espinho con-
seguiu finalmente conquistar 
os três pontos. Mas para chegar 
à vitória os timonados de João 
Ferreira tiveram de suar bas-
tante a camisola.  

Ainda nem todos os jogadores 
tinham tocado na bola e já o Sp. 
Espinho estava perto de marcar 
por Jota. Não foi no primeiro mi-
nuto mas foi ao minuto três que 
Bertinho inaugurou o marcador 
após um rápido contra-ataque.

O Felgueiras sentiu-se ultra-
passado e tratou rapidamente 
de entrar na partida conseguin-

Pos. Equipa J P

1. Lourosa 16 36

2. Arouca 16 33

3. Leça 16 32

4. Sanjoanense 16 30

5. Paredes 16 29

6. Sp. Espinho 16 28

7. Castro Daire 16 23

8. FC Felgueiras 16 22

9. Canelas 2010 16 22

10. Lusitano 16 20

11. Coimbrões 16 20

12. Gondomar 16 19

13. FC Pedras Rubras 16 19

14. Amarante 16 16

15. Valadares 16 16

16. Trofense 16 14

17. Vila Real 16 10

18. G. Figueirense 16 7

Resultados 
16.ª Jornada
Amarante - Gondomar 1-1
Valadares - Paredes 0-1
Castro Daire - Sanjoanense 2-1
Sp. Espinho - Fc Felgueiras  4-2
Lusitano - FC Pedras Rubras 0-2
Copimbrões - Leça 0-1
Vila Real - G. Figueirense 3-0
Canelas 2010 - Arouca 0-0
Trofense - Lourosa 0-0
Próxima Jornada
17.ª Jornada
Gondomar - Canelas
G. Figueirense - Lusitano
Lourosa - Amarante
Leça - Vila Real
Sanjoanense- Sp. Espinho
FC Pedras Rubras - Valadares
FC Felgueiras - Trofense
Paredes - Castro Daire
Arouca - Coimbrões

Classificação

Foto: D
R

do empatar aos 8’ por Duarte. 
A formação espinhense voltou 
a assumir as rédeas do encon-
tro e aos poucos foram criando 
lances de perigo. Aos 25’, Diogo 
Valente cruzou e Bertinho apro-
veitou para dar nova vantagem 
aos vareiros. O empate podia ter 
sido o resultado da primeira par-
te se Kadú não tivesse defendido 
uma grande penalidade mesmo 
ao cair do pano. 

No recomeço, a equipa de João 
Ferreira voltou a entrar melhor 
e o encontro parecia estar con-
trolado. Porém, aos 64’, Amadeu 
calculou mal as distâncias para os 
limites do campo e deixou-se ul-
trapassar por Miguel Pereira que 
conseguiu fazer o 2-2. Felizmente 
para a turma da Costa Verde, o 
empate foi sol de pouca dura pois 
logo de seguida Diogo Valente 
fez o 3-2. Vieirinha acabou por 
dar o último golpe ao fazer o 4-2.

Tigres seguem em sexto lugar 
da tabela. NO

João Ferreira, treinador

“Era importante ganhar” 

“Ao falar com os jogadores an-
tes do inicio dissemos-lhes que 
já tínhamos jogado bem noutros 
jogos e não ganhámos e hoje (do-
mingo) era importante ganhar in-
dependentemente de jogar bem 
ou não. Conseguimos juntar a exi-
bição ao resultado, pelo menos na 
primeira parte porque chegámos 
ao intervalo em vantagem e a jo-
gar muito bem criando mais opor-
tunidades que o nosso adversário 
tanto nessa parte como na segun-
da. Quero aproveitar para dedicar 
esta vitória ao Diogo Valente que 
fez um esforço sobre-humano para 
estar presente (morreu o sogro) 
e merece a nossa consideração 
e também à nossa massa adepta 
eles mesmo sabendo que a equipa 
em casa tem sentido dificuldades  
em dar os resultados que eles que-
rem disseram presente ”

andebol - formação sp. espinho

começo muito animador
Na tarde de sábado, num jogo 

muito disputado, a equipa de Ju-
venis masculinos do Sp. Espinho 
recebeu a sua congénere do GICA 
de Águeda. Quem esteve nas ban-
cadas assistiu a uma partida que 
apresentou duas partes bastante 
distintas. Entrando dominadora 
a equipe do GICA chegou ao in-
tervalo com um parcial de 7 sete 
golos face aos locais. Contudo, 
tendo aproveitado o intervalo 
para gizar uma estratégia dife-

rente e para recuperar o ânimo 
dos jogadores, o sete espinhen-
se demonstrou logo no inicio da 
segunda parte a vontade, para 
se aproximar no resultado, não 
tendo contudo, garantido obter 
a reviravolta desejada, tendo sido 
batida em 23-25.   

vitórias gordas

Também no sábado jogaram os 
setes de Infantis. A equipa A de-

frontou o ACD Monte e venceu 
por 14-32. Por sua vez, a equipe B 
espinhense, jogando em casa, de-
frontou o conjunto do CD Feiren-
se, tendo lutado af incadamente, 
mas não tendo conseguido travar 
a vitória dos visitantes pelo par-
cial de 19-28.

Os iniciados viajaram até ao pa-
vilhão da Gafanha da Encarnação  
onde venceram o Ílhavo AC nuns 
expressivos 29-52. 

No domingo entrou em campo 

o escalão de Juniores que recebeu 
a equipa do CA Molelos.

Assistiu-se a uma partida em 
que o conjunto local foi bastante 
superior, af irmando-se uma vez 
mais como uma das equipes do 
grupo com fortes aspirações. O 
treinador espinhense, aproveitou 
o forte ímpeto competitivo, que 
cedo proporcionou o desnivelar 
do marcador, para fazer rodar a 
equipa. O resultado f inal saldou-
se por um parcial de 50-29. MV

andebol - seniores

para todos os gostos
Em jogo a contar para a décima 

jornada do Campeonato Nacional 
de Seniores Masculinos da 3ª Di-
visão, a equipa do Sporting Clube 
de Espinho recebeu o conjunto da 
Associação Académica de Coim-
bra, líder do campeonato. Os va-
reiros garantiram uma importan-
tíssima e cabal vitória. Cedo se 
superiorizaram aos da casa, o que 
lhes permitiu ir para o intervalo 
com vantagem no marcador pelo 
diferencial de 7 golos. Mantendo 
a qualidade exibicional elevada, 
acabou por se superiorizar pelo 
resultado f inal de 29- 20.

aae ficou pelo caminho

As seniores da AAE receberam 
no pavilhão Napoleão Guerra a 
sua congénere do SIR 1º Maio/
ADA CJB “B” em encontro a con-
tar para o Campeonato Nacional 
da 2ª Divisão.

O encontro começou com mui-
tas falhas mas aos poucos a equi-
pa forasteira foi ganhando ímpe-
to chegando ao intervalo a vencer 
por 14-7. A resposta surgiu mas a 
equipa da Marinha Grande não se 
deixou levar. A AAE acabou derro-
tada por 27-20. MV

Futsal Feminino

Novasemente apurada
A 12.ª jornada do Campeonato Nacional Feminino de Futsal, dispu-

tada no f im de semana passado, serviu para conhecer as primeiras 
cinco equipas já apuradas para a fase de apuramento do campeão 
nacional. 

Assim, na zona norte, a Novasemente, que venceu o Águias de 
Santa Marta, por 4-2, e o Santa Luzia, que ultrapassou, por 0-2, o 
Póvoa Futsal, já reservaram lugar na fase decisiva. 

Vermoim, Nuno´Alvares e Águias de Santa Marta lutam pelas outras 
duas vagas. 

A sul, o SL Benfica e o Sporting CP também disputarão o título. 
Os leões até perderam com o Arneiros, por 3-1, mas já estão, tal 

como adversário lisboeta, matematicamente apurados para a pró-
xima fase.

O SL Benfica , que venceu por 1-8, o Povoense também garantiu 
que será o primeiro classifciado na 1ª fase da Zona Sul.

Três equipas, Quinta dos Lombos, Golpinheira e Leões de Porto 
Salvo, decidirão entre si quem ocupa o último lugar em aberto.   
NO
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ficha técnica

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

Até 19 de janeiro
Exposição “Memórias 
Imaginadas”- Centro 
Multimeios

10 de janeiro
20h30
Espetáculo de Óscar Branco - 
Casino Espinho
21h30
Concerto “Viagens de 
Inverno” - Auditório de 
Espinho

11 de janeiro
11h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! 
- Biblioteca Municipal
15h00
Inauguração da exposição 
de pintura “Let’s keep 
together” de Rita Braga Alves 
- Biblioteca Municipal
18h00
Festival Dança Sem Fronteias 
- Centro Multimeios
20h30
Espetáculo de Herman José - 
Casino Espinho

17 de janeiro
20h30
Espetáculo de Miguel Sete 
Estacas - Casino Espinho

18 de janeiro
20h30
Espetáculo de César Mourão - 
Casino Espinho

24 de janeiro
20h30
Espetáculo de Eduardo 
Madeira e Manuel Marques - 
Casino Espinho
21h30
Concerto de Sam Amidon - 
Auditório de Espinho

31 de janeiro
20h30
Espetáculo de Fernando 
Mendes - Casino Espinho

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

O Caso de Richard Jewell

Sessões dias 9 (16h30), 10 (16h30, 21h30), 
11 (21h30), 12 (16h30, 21h30), 14 (16h30) e
15 (16h30) de janeiro
 
O segurança americano, Richard Jewell, salvou heroicamente milhares 
de vidas de uma bomba que explodiu nos Jogos Olímpicos de 1996

Bilhetes: 
Terça a Sexta-feira – 4,5€ (preço único) | Sábado, Domingo e Feriados – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 8 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Quinta-feira, 9 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Sexta-feira, 10 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331     

Sábado, 11 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Domingo, 12 de janeiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Segunda-feira, 13 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092   

Terça-feira, 14 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482   

Quarta-feira, 15 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Ainda e Sempre o Estádio Municipal

Daqui, deste meu recanto tripeiro, levo os meus olhos a seguir os ca-
minhos do pensamento até essa terra cujo encanto fez, há mais de meio 
Século, tornar-me seu “dedicado forasteiro”.

O cá na minha opinião do dia 13 de Novembro findo, que li, como sem-
pre faço e agora redobrado interesse por o seu autor dirigir-me lisonjeiras 
referências que agradeço - publica declarações do Sr. Vice-Presidente da 
Câmara, referindo o Sr. Fernando Meneses, face àquelas declarações, que 
nunca mais teremos a recuperação do Balneário Marinho, porque a mesma 
recuperação se insere no plano de reconstrução da Piscina Solário Atlânti-
co, para o que são necessários mais de 11 milhões de euros. A “especulação” 
ficaria melhor servida se juntasse os 2 milhões que a Câmara projeta obter 
por empréstimo bancário, destinados à construção do Estádio Municipal. 
No decorrer da sua longa vida, a Piscina passou por diversas intervenções 
sem que o Balneário fosse molestado ou molestasse, porquanto cada qual 
tinha e ainda hoje têm o seu funcionamento autónomos.

Pensamos que neste conceito temos a companhia do Sr. Fernando Me-
neses ao afirmar no seu referido trabalho de 13 de Novembro:

“...tudo pode ser feito sem prejuízo do Estádio Municipal”.
Todavia se se verificasse qualquer conflito estratégico no planeamento, 

a Câmara deveria procurar solucionar a anomalia (recorrendo à elevada 
capacidade dos Técnicos Portugueses em solucionar questões de maior 
complexidade) e não servir-se dela para manter em silêncio um dos mais 
importantes - se não o mais importante - pólo de atração da cidade, fa-
zendo regressar os quistas imigrantes com as suas divisas que tanta falta 
fazem à economia de Espinho.

Chegados até aqui verificamos que nada foi dito sobre o assunto que 
deu apoio a este inócuo trabalho, sem embargo haver pouco ou nada a 
acrescentar ao que já foi dito e redito, salvo lembrar que, nas atuais con-
dições, o Estádio servirá tão somente para o deleite de algumas centenas 
de fanáticos pelo futebol sobretudo pelo “seu” Sporting Clube de Espinho.

A receita oferecida por esta pequena multidão - ao ser insuficiente para 
os gigantescos encargos com a amortização do Capital investido, juros, 
despesas de conservação do Estádio, salários, excluindo os dos jogadores, 
etc. etc. - terá de receber apoio da Câmara, o mesmo é dizer da já saturada 
população de Espinho.

Tudo isto contudo seria ultrapassado se o SCE pontificasse nos escalões 
superiores do futebol nacional com um equipa - se consentida pela Te-
souraria do Clube - convenientemente apetrechada por forma a evitar o 
desaire das 11 presenças que teve na então denominada “Liga Portuguesa”, 
nas épocas de 1974/75 e 1966/97 alcançando um 6º lugar como a melhor 
classificação. e como a pior, a indesejável, “Lanterna Vermelha”. 

Só com este “figurino” é possível gerar receita para enfrentar toda a série 
de encargos inerentes à construção do Estádio Municipal.

  Manuel Costa

correio do leitor artigo de opinião

“(...) na «rotunda» 
da 15 com a 
Alameda 8, o 
estacionamento 
selvagem serve-se 
às ordens do dedo 
esticado e dos 
berros dos 
arrumadores de 
serviço free-
lancers, que 
mandam 
estacionar em 
todo o miolo da 
rotunda (...)” 

 Manda a cordialidade que vos 
deseje um 2020 cheio de saúde, 
paz e bem estar, um novo fôle-
go para mergulhar numa década 
que exigirá de todos nós muita 
ponderação e bom senso tendo 
em conta os omina recentemente 
lançados por um dos loucos mun-
diais democraticamente eleitos.

Na primeira crónica desta nova 
década, gostaria de abordar três 
tipos de comportamento que, na 
área do civismo, têm alimentado 
alguma polémica a nível local. 

Sabe-se há muito que, pelo Na-
tal, a nossa sociedade de consu-
mo induz as pessoas a compra-
rem ainda mais do que o habitual, 
quantas vezes desnecessariamen-
te, produzindo-se desperdícios 
de vários tipos que impactam 
negativamente no Ambiente e 
na qualidade de vida das pesso-
as. É também sabido que, nesta 
época festiva,  as equipas de re-
colha de resíduos sofrem redu-
ções signif icativas pois os seus 
prof issionais, como os demais, 
também têm o direito a folgas 
para poderem partilhar momen-
tos felizes com as suas famílias. 
Por isso, a autarquia costuma, e 

bem, avisar os munícipes sobre as 
alterações aos horários normais 
da recolha de resíduos, de modo 
a evitar situações desconfortá-
veis. Porém, há sempre alguém 
que, por ignorância, distração, 
esquecimento ou chicoesperti-
ce, descarta os seus resíduos em 
alturas desaconselhadas. E, como 
os contentores não conseguem 
satisfazer as descargas dessas ex-
celências, rapidamente se esgo-
tam e o egoista e comodista não 
hesita em descartá-las no chão, 
à mercê dos canídeos e do vento 
que as abrem e as espalham pelos 
passeios e valetas, prejudicando 
os transeuntes, a higiene e a saú-
de em geral.

Entretanto, a área de entrada 
nascente da Piscina Solário Atlân-
tico tem sido, há meses, palco da 
exibição dos dotes vocais de um 
grupo de jovens. Acontece aos 
fins de semana ou em vésperas de 
feriados. A sua atuação começa 
normalmente depois das onze da 
noite e conta com o apoio de equi-
pamento de reprodução de som 
e de consumíveis etílicos. O pro-
grama é, por vezes, locupletado 
com números especiais de perícia, 
sendo o mais frequente o do lan-
çamento, à distância, de garrafas 
de cerveja vazias para dentro de 
um contentor de lixo, cuja tampa 
é previamente aberta. Os artistas 
são educados: deixam sempre o 
seu cartão de visita em cima de 
um murete, sempre que o número 
do lançamento não é executado.

Per to dali ,  na «rotunda» da 
15 com a Alameda 8, o estacio-
namento selvagem serve-se às 
ordens do dedo esticado e dos 
berros dos arrumadores de ser-
viço free-lancers, que mandam 

estacionar em todo o miolo da 
rotunda, estimulando o derrube 
«acidental» de mecos de ferro lá 
colocados precisamente para evi-
tar a destruição das zonas ajar-
dinadas.

Finalmente, gostaria de tecer 
algumas considerações acerca 
do alerta do senhor presidente 
da Câmara Municipal, lançado 
através do Porto Canal, de que 
Espinho estaria a perder investi-
mentos e reabilitação urbana na 
primeira linha do mar devido à in-
definição do Estado quanto à ver-
são f inal do Plano da Orla Costei-
ra. Nunca será demais sublinhar 
que as contingências previstas 
pelo POC em relação ao edif icado 
na primeira linha do mar se jus-
tif icam por força do projeto do 
prolongamento em 300 metros 
do quebra-mar do porto de Lei-
xões, que prevê uma forte deriva 
marítima para a orla costeira de 
Espinho, com signif icativos im-
pactos erosivos. As pessoas deve-
riam ser alertadas para este facto 
e aconselhadas a não investir em 
zonas sujeitas a forte erosão por-
que nenhuma seguradora dará 
cobertura a esses investimentos 
e seria moralmente injusto e eco-
nomicamente desastroso obrigar 
o Estado a cobrir potenciais pre-
juízos privados, tendo para os 
quais alertado atempadamente.

Recorde-se, a propósito, que 
este executivo camarário, contra-
riando pareceres desfavoráveis 
de técnicos oficiais, fez implantar 
uma via permeável em Paramos, 
numa zona sujeita a forte erosão 
marítima e suscetível a inunda-
ções. Além disso, deu recente-
mente luz verde a, pelo menos, 
dois projetos de restaurantes no 

norte da Alameda Maia-Brenha, 
zona que era areal ainda há 20 
anos. Não queria ser alarmista, 
mas os galgamentos de 22 de de-
zembro passado não foram obra 
de manipulação de imagens en-
comendada e plantada por profe-
tas da desgraça. O Mar, a Nature-
za, sabem muito bem defender-
se das constantes agressões de 
que são vítimas. O Homem que 
se cuide. Octávio Lima

o Homem que se cuide

Octávio Lima
Professor
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